
Pré-adolescência e Adolescência

Este segundo livro, da série Mundo Cão, mostra as experiências vividas na pré-adolescência e na adolescência, as dificuldade, os perigos, 

traumas, 

relacionamentos e

deturpações ocorridos. 
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Os estudos

Para o leitor do primeiro livro da série deve se recordar que estudei até a oitava série do

ginasial

em

um

colégio

particular

administrado por freiras. 

Pois bem, ao adentrar ao colegial minha mãe acreditava ser mais adequado cursar um ensino técnico. Para tanto, me inscrevi no vestibular do Centro Paula Souza, a reconhecida ETEC que a época só havia na avenida Tiradentes em São Paulo. 

Não estudei para o respectivo vestibular no dia da prova peguei a condução e depois o metrô onde conheci uma guria que também estava indo prestar o vestibular. 

Conversamos e acabamos por flertar e nos beijarmos ali. Dito e feito, prova do vestibular perdida devido a um romance passageiro, literalmente. 

Meus pais questionaram sobre a prova e eu menti, ponderei que tudo havia corrido bem. 

Após algum tempo informei que não havia passado no vestibulinho. 

Eis então, que me matriculo em um colégio particular na região de Santo Amaro no curso de processamento de dados. Encontro um morador do condomínio onde resíduo que fará o 1

mesmo curso, porém ficamos em salas de aula diferentes. 

Os professores são ótimos , o de educação física rígido, qualquer gracinha tinha de pagar dez ou vinte flexões. O de matemática, faixa preta de karatê, extremamente sério. O de língua portuguesa um punk com seu al -star vermelho e cantarolava: “Como é bom ser punk, viver no meio do mato, comer capim molhado...”. 

Fiz dois amigos na sala o Rafael e o Carioca, o primeiro era neto de italianos e um pichador, o segundo flamenguista doente era perito em fazer bombas caseiras. 

O

cenário

estava

pronto, 

óbvio

combinamos do Carioca produzir uma bomba caseira de alto impacto e com timer para dar tempo de saírmos do local e estarmos próximos a testemunhas que comprovassem nossa presença. 

Eu pedi para ser encarregado de colocar o explosivo e o coloquei durante a aula de educação física, no banheiro masculino. O pavio era tão cumprido que ao sinal para o término da aula ocorreu a explosão. 

Pânico e gritaria, não havia ninguém no banheiro, nós garantimos isso com a turma. 

Fomos averiguar o estrago, aliás o colégio em peso estava lá. O banheiro fora completamente destruído. 

2

Já não era mais aquele menino tímido de outrora, 

mudei

completamente

e

me

transformei num arteiro, sempre pagando dez ou vinte flexões nas aulas de educação física. 

Indo para a coordenação por colocar o famoso

“peido de velha” na sala de aula. 

Nunca comprovaram que eu coloquei os famosos “peidos de velha”, tampouco a bomba, mas eu já era visado, por conta disto tirava as notas necessárias para ser aprovado. 

Todavia, 

não

satisfeito

com

as

travessuras me envolvo com Rafael e decidimos pichar o colégio. Desta vez não escapamos fomos pegos pelo inspetor. Nossos responsáveis tiveram de arcar com o custo da pintura da parede e ao final do ano letivo, apesar de aprovados, fomos convidados a nos retirar do colégio.Nova instituição de ensino, me matriculo em um colégio no Largo Treze de Maio, em dois meses de estudos solicito alteração de curso para técnico em publicidade e propaganda. 

Quase não vou as aulas, fico fora do colégio nos bares e fazendo outras coisas as quais contarei mais adiante. Faço o segundo ano e sou aprovado e no terceiro ano reprovo por faltas e minha re-matrícula não é aceita na instituição. 
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Não existem mais colégios na região de Santo Amaro que ofereçam curso técnico e que eu não tenha sido convidado a me retirar. 

Passo a estudar em um colégio particular em Interlagos no período noturno. Quase não apareço em sala, no mês de abril já recebo a informação que estou reprovado por faltas. 

Segunda reprovação no terceiro ano do ensino médio e ambas por faltas. 

Meu pai já havia parado de pagar o colégio eu estava arcando com o valor do meu salário, desta vez não reprovaria novamente, mais um ano e desta vez fui aprovado, mas de raspão devido as faltas, contudo as notas eram excelentes. 
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Trabalho

A quem acompanha a série sabe que meu primeiro trabalho foi aos doze anos, aos catorze anos tiro a minha carteira de trabalho. 

Meu

primeiro

emprego

é

como

temporário na C&A, empresa onde minha mãe trabalhava e trabalhou até se aposentar. 

Posteriormente aos quinze anos fui trabalhar no MC Donald’s onde fiquei por dois anos. Consilhiava trabalho, estudos e as travessuras absurdas. 

Nesta empresa aprendi muito, mas não coloquei naquele momento da vida nada em prática. Queria trabalhar, receber meu salário, ajudar um pouco em casa e com o resto farrear. 

Minha irmã ao mesmo tempo teve seu primeiro emprego temporário na C&A com 18

anos e fora o único que teve até depois de se formar na faculdade. 

Depois do MC Donald’s trabalhei mais uma vez como temporário na C&A e na CNS

consultoria com atendimento ao cliente. 

Posteriormente trabalhei como entregador sem registro. Esse ciclo se deu até meus 18 anos. 
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Virada de chave Lhes contei que quando criança era muito tímido e acanhado, contudo me tornei na pré-adolescência e adolescência bem diferente, despojado, 

travesso

e

sem

mensurar

consequências. 

Com doze anos comecei a fumar cigarro, aliás pegava alguns escondidos do maço do meu pai que era um fumante assíduo. 

Aos treze anos eu e um amigo do condomínio resolvemos comprar uma garrafa de cachaça e experimentar, bebemos ela inteira, voltei só a noite para casa e caí na cama depois de ter passado mal fora de casa várias vezes. 

A partir dos catorze anos o Carioca me apresenta a maconha e fumo tranquilamente dentro da escola, não fui pego e nem sei como. 

Nesta época minha mãe e meu pai já quase não se falavam, minha mãe trabalhava até as 22:00 e eu trabalhava e estudava, aos finais de semana pós trabalho saía para pichar as ruas. 

Certa vez fomos numa festa na zona leste de São Paulo e assim que chegamos havia 6

ocorrido um homicídio a meia hora bem

próximo ao local. 

Voltamos da zona leste até a zona sul em um grupo de sete pessoas cada um deixando sua marca pela cidade, puro vandalismo, como eu disse, não media as consequências dos meus atos. 

Noutra oportunidade estavámos em Santo Amaro fazendo pichações e fomos surpreendidos

pela

guarda

municipal

metropolitana. Nos encaminharam para a central da guarda municipal no Largo Treze de Maio e lá fomos agredidos com os cacetetes, primeiro nas mãos e depois na planta dos pés por diversas vezes. 

Após os guardas metropolitanos se divertirem com o espancamento rodaram conosco pelo bairro e mostravam como prêmio em bares e pizzarias locais. Fomos deixados na avenida Washington Luís com a ameaça de não estar naquele local em cinco minutos ou iríamos voltar a central. Nunca corri tanto. 

No outro dias nossas mãos e pés pareciam pães que acabaram de sair do forno, vermelhas e inchada. Dificuldade para andar e sequer escrever na sala de aula e eu ainda tinha de ir trabalhar. 

Saímos mais diversas vezes para realizar tais absurdos, contudo, com o tempo passamos o bastão para uma geração mais nova, muito 7

devido a mortes ocorridas neste meio devido a brigas entre grupos rivais, eu mesmo já havia sido ameaçado, mas era inconsequente e não me importava. 

Ao iniciar meus estudos no segundo colégio técnico aquele no Largo Treze de Maio, no primeiro ano não fui tão desleixado, contudo assim que mudei para o curso de publicidade e propaganda conheci uma nova tribo. 

Eu já bebia e meu café da manhã antes das aulas era uma porradinha (pinga com soda) e um pão na chapa. Obviamente era sempre acompanhado de um baseado. 

Com isto, as vezes eu entrava em sala as vezes ficava no bar e lá ficava a tribo junto. 

Garotas e garotos perfilados bebendo álcool e volta e meia saindo para dar uns tapinhas. 

Num dia após o café sagrado decidimos ir ao Guaruj





































































